O Deputado Federal Pr. Jefferson Campos – PSD/SP, em missão oficial pela Câmara dos Deputados e como membro da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, esteve na Bolívia entre os dias 3 a 6 de abril, para tratar de questões envolvendo os 12 corintianos que estão sendo mantidos presos na Bolívia por conta da morte do jovem Kevin Espada, atingido por um sinalizador no jogo entre Corinthians e San José, pela Taça Libertadores.

A agenda de trabalho começou no dia 04,  pela manhã, com um encontro com parlamentares bolivianos integrantes das comissões de relações internacionais da Câmara e do Senado. Na parte da tarde, o deputado participou de uma reunião de trabalho com representantes da ONU para tratar das questões de combate a drogas nas fronteiras e a necessidade de cooperação entre Brasil e Bolívia. Já no começo da noite, houve uma reunião com o  Chanceler David Choquehuanca e o Ministro de Governo, Carlos Romero. E por fim, no final da noite, o deputado se reuniu com o presidente boliviano Evo Morales, que se mostrou receptivo para resolver o impasse.

No dia 5, foi feita visita à Penitenciária San Pedro em Oruro, onde estão detidos os 12 brasileiros. Eles conversaram com os parlamentares e falaram da situação em cárcere. Os deputados encontraram ainda os promotores  e advogados que estão a cargo do caso dos brasileiros.

Na manhã de sábado, 6 de abril, em encontro que aconteceu no consulado brasileiro em Santa Cruz de La Sierra, os deputados conversaram com os pais de Kevin em reunião com o presidente da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), José Maria Marin, o presidente da Confederação Boliviana de Futebol, Carlos Chávez e o presidente da Conmebol, Nicolás Leoz, para reforçar a necessidade de forças convergentes para a solução do caso. À tarde, os deputados assistiram ao jogo entre Brasil e Bolívia em que foi feita uma homenagem ao garoto Kevin.

“Ouvimos a versão da justiça boliviana e conversamos com dezenas de autoridades do país, incluindo o presidente boliviano Evo Morales; acompanhamos a situação dos presos que só sabíamos através de reportagens veiculadas pela imprensa brasileira. Hoje, vimos in loco que a situação é realmente precária e delicada. Mas nós não vamos desistir de trabalhar junto à Comissão e ao Ministério das Relações Exteriores para cobrar a libertação dos nossos cidadãos. Estou convicto de que eles são inocentes nessa situação.
A viagem durou três dias, e foi uma missão oficial da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional  que, além do deputado Jefferson Campos, foi composta por Nelson Pellegrino (PT-BA), Vicente Cândido (PT-SP), Vitor Paulo (PRB-RJ), Carlos Zarattini (PT-SP) e Geraldo Thadeu (PSD-MG).

